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As atividades realizadas no Laboratório de Matemática 

foram intensas, tanto na parte referente a Direção da Aprendiza- 

gem em Matemática como na parte de utilização de materiais mani— 

pulativos e consultas bibliográficas. 

Quanto à que se refere à Direção da Aprendizagem em 

Matemática, merece atençao destacada; 

I )- 0 gÍKGULO DE ESTUDOS DE MATEMÁLIGA, sob a coordenação da pró 
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fessóra Odila Barros Xavier, realizado às segundas- feiras, no 

horário das 14h30m às 17 horas, sobre Matemática Moderna, em es- 

pecial, o material de Guisenaire. 

Ssse"Circulo de Estudos" foi noticiado nos jornais da 

Capital, conforme transcrevemos a seguir; 

CÍRCULO DE ESTUDOS DE MATEMÁTIGA 

Com a finalidade de um aprimoramento maior no setor 

da Matemática, funciona no Instituto de Educação "Gen. Flores 

da Cunha" um Circulo de Estudos de Matemática, sob a coordena- 

ção da professora Odila Barros Xavier. Os estudos de fundamen- 

tação dessa disciplina, para professoras primarias e normalis- 

tas, já vinham se processando de modo informal. Atualmente, o 

Circulo está realizando um trabalho efetivo e atuante junto as 

professoras da Direção de Aprendizagem em Matematica do D.C.P., 

professoras orientadoras do Estagio e professores primários,em 

horário extra classe, com programa bem elaborado e íuncionamen— 

to regular# 

0 numero de participantes e, realmente, expressivo, 



estando, no momento, o interesse das professoras voltado para o 

estudo e a prática do material do professor belga George Guisenai- 

re. As reuniões estão sendo realizadas as segundas- feiras, às 

141i30, no Laboratório de Matematica, sala nS7G* 

2-0 CURSO SÔBRE MATEMÁTICA MODERNA,romovido pelo "Circulo de 

Estudos de Matemática" e ministrado pelo professor Antonio Ribei- 

ro da U R G S, cuja notícia, publicada na imprensa local, e a se- 
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CURSO DE MATEMÁTICA 

Será iniciado, segunda-feira proxima, dia Ip, as 17n^P 

o nn-pgn dR a "Teoria dos Conjuntos •— 

História. Noções fundamentais. Álgebra dos Gonjuntos^pelo pro- 

fessor Antônio Ribeiro, da Universidade do Rio Grande do Sul. 

0 curso será promovido pelo "Círculo de_Estudos de Ma- 

temática" de professÓres do 1'nstituto de Educação "Gen. Flores 

da Cunba", e coordenado pela professora^Odila Barros Xavier, 

fe de Divisão da Direção da Aprendizagem do D.C.P. 

Com referenci.a a esse curso, foi enviado a Y».Sf um ofi.- 

cio, que tomou o jiúmcro,__2, datadcLda^-3- de outubro de j^Sl^cujo 

conteúdo passamos a transcrever; 

Sra Diretora 

A1 Temos o prazer de encaminbar a V,3. o relato das ativi- 

dades do "Circulo de Estudos", realizadas no Láboratorio de Ma- 

temática. • Os estudos de fundamentação matemática, para professo- 

ras primárias e normalistas, vinham se processando de modo infor- 

mal; ora em casa da coordenadora dos trabalhos, a professora Odi- 

la Barros Xavier, ora no Instituto de Educação, em horários even- 

tuais, até que as professoras interessadas resolveram escolher 

local e horários. 
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O local logo 30 impôs - ^sala n270)cLo Instituto de Edu- 

cação - onde funciona desde 19í?õ o Láboratorio de Matematica. 

O dorário, de acordo coni as professoras integrantes, 

mais assíduas às reuniões, foi escolhidoj segundas - feiras, das 

14h30 às (não há limite prefixado, dependente dos interesses 

ou possibilidades das professoras participantes). 

A coordenadora do " Circulo de Estudos de Matematica 

— a professora Odila Barros Xavier — tem entrado em contato com 

Joana Bender e Antonio Ribeiro, professores de Matemática da 

U E G S, solicitando^lhes auxílio para as dificuldades surgidas 

nos estudos do Círculo. 

Os encontros estão ainda na fase dos entendimentos pa- 

ra cursos intensivos e extensivos a se realizarem em momento opor 

tuno, com programas bem elaborados que atendam aos seus objetivos 

— formação matemática das professoras primarias e, conseqüente- 

mente, também das professoras da Direção de Aprendizagem em Ma- 

temática do D.G.P. e D.E.E. e conteúdos, dentro tanto da matemá- 

tica clássica elementar como da matematica moderna. Dessa ultima, 

apenas elementos que sejam acessíveis as professoras interessa- 

das. 
No momento, voltam-se os interesses das professoras no 

Círculo para o estudo e a orática do material do professor bel-_ 

ga George Guisenaire. Para o estudo do material de Guisenaire 

conta o Círculo com muita documentação, alem do proprio material 

Sem mais, 
0E De V.S. 
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Inscreveram-se, no curso, 107 pessoas, entre professo- 

ras de Ensino Normal, Primário, Técnicos em Educação do GPOE, 

Orientadoras do Estágio, Estagiárias e alunos do Cientifi- 

co do Colégio Júlio de Gastilhos. A freqüência diária foi eleva- 

da. 



Pelo professor Antonio Ribeiro, foi apresentada, na 

primeira aula, a seguinte bibliografia; 

Ng TÍTULO (tA,30^AT^'2M 

1 

2 

4 

5 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

PARTE HISTÓRICA DA TEORIA 

Breve História de la Matematica 

História de Ias Matemáticas 

Los Grandes Matemáticos 

PARTE CIENTÍFICA 

Álgebra Moderna. Saber atual-voljõ 

Considerações sobre a Teoria dos 

Conjuntos (Centro de Processamento 

de Dados da Puc. Rio de Janeiro). 

Teoria dos Conjuntos e Espaços Mé- 

tricos (Sociedade Paranaense de 

Matemática - Curitiba) 

Conjuntos e Funções (Incompleta) 

(Obra completa no Instituto de 

Matemática - Ceara) 

Conceitos Fundamentais 

As Idéias Fundamentais da Matem. 

A Intersecçao M. Moderna e Ensi- 

no Elementar 

Tbéorie des Ensembles 

Introduction to the Tbeory of 

sets 

Francisco Vera 

Eric Temple Bell 

Eric Temple Bell 

M.Queysanne e A. Delache 

Prof. Serra Gosta 

Newton Carneiro Costa 

Prof. Leopoldo Nacbbin 

Bento de Jesus Caraça 

Manuel Amoroso Costa 

Luciènne Felix 

N. Bourbaki 

Josef Breuer 

Por sua vez, o T. a"h o r* a "hn pi ode jLat e m at i c a p o s a disposi— 

çao das professoras os livros: 

Ng TÍTULO AUT01 

Breve Historia de la Matem. Francisco Vera 



2 La Reina de ias Ciências Eric Temple Bell 

3 Historia de Ias Matemáticas Eric Temple Bell 

4 Conceitos Fundamentais da Matem. Bento de Jesus oaraça 

5 As Idéias Fundamentais da Matem. Manuel Amoroso Gosta 

6 Histoire abrégee des Sciences Ma- 

tbématiques Maurice UAcagne 

7 Conjuntos e Funções Leopoldo Hachbin 

8 A Álgebra Moderna Í^QH^ÒmO OEjM* Queysanne e A.Delachet 

9 A Álgebra Moderna r^le^sanne e A.Delachet 

No desenvolvimento dos assuntos estudados.^realizaram^ 

se^pesquis_as, organizaram-se listas bibliográficas e, posterior- 

mente , fichas pom resumos e com notas sobre a biografia áe_Georg-_ 

Cantor, autor da Teoria dos Con.iuntos. 

Entre as pesquisas, citaremos a que se refere af "CON- 

JUNIO", extraídas das seguintes páginas da obra Matematica de 

Francisco Vera; 

r Conjunto... PaB 108 

\ Conjunto aberto pa£ 109 

iConjunto de todos os conjuntos pág 109 

-.Conjunto finito pag 109 

Conjunto infinito pag 110 

Conjunto ordenado ps-S HO 

Conjunto semelhante pag Hl 

Os assuntos abaixo foram, também, pesquisados e ficha- 

dos; • 

,Congruência Matematica Francisco Vera 101 lu5 

longruente Pequeno Dic. 

Bras. L.Port. Thales de Mello 314- 

Carvalho 
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Ngs congruentes Matemática Francisco Vera 436-48? 

Modulo Eateraatica Francisco Vera 442 

Modulo Pequeno Dic. 

Bras. L.Port. Tliales de Mello 809 

Carvalho 

DE 

Notas biográficas sobre: n,ABORA 

LIYEO AUTOR PÁGS 

Georg Cantor Historia de Ias 

Matemáticas Eric T. Eell 84 - 613 

Georg Cantor Breve Hist. de 

la Matematica Francisco Vera 154- - 155 

Georg Cantor Histoire abrágée 

des Sciences Maurice D'Ocagne 313 - 316 

Georg Cantor As Idéias Funda- 

mentais da Matem. M. Amoroso Costa 25 - 219 

Passando, agora, ao movimento do Laboratorio, verifica— 

mos, nos livros de registro, entre consultas bibliográficas e uti- 

lização de materiais manipulativos, um total de 726. 

Quanto aos livros adquiridos e doados à biblioteca, re- 

gistramos; 

La Matematica y su Ensenãnza Âctual....Pedro Puig Adam 

Ensenanza de la Matematica Fausto I. Toranzos 

Aritmética A. Baldor 

A álgebra Mq^derna M.Queysanne e A.Delachet 

Le Calcul au cours élémentaire A. Adam e outros 

Arithmétique (première année) A, Adam e outros 

Arithméti que (Cours élémentaire) A. Adam e outros 

Le sens de L'Arithmétique   Helène Lubienska de Lenval 

Mathematics.   Irving Adler 
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Matemática (coleção) Carlos vjalant 

Noções sobre Conjuntos - Funções - 

Grupos e Anéis (folheto) Leopoldo Nachbin 

Number Stories - Booh 3 J.W.StudehaAer 

Contagem (PABAEE)   .Rizza Araújo Porto 

Ver, Sentir, Descobrir a Aritmética ^ a 

(PABAEE) Rizza Araújo Porto 

Teaching Arithmetic in Gradesi 
andll  George Hollester 

Mathématiques Modernos (Par les 

nombres en couleurs) Gattegno 

Initiation a la Methode - Les 

nombres en couleurs Cuisenaire-C. Gattegno 

Guide Introductif aux nombres en 
couleurs   ^ • Gattegno 

Arithmétique qualitative — Los 

nombres de la 10    í-" ^attegno 

Arithmétique qualitative - Les 
nombres de là 100   0. Gattegno 

Problèmes et situations quanti- 

tativos  ^• Gattegno 

Les nombres jusqu1 à 1000. Pro- ' , ^ 

priétés et opérations  0. Gattegno 

Fractions ordmaires et decxma- 
les - Pourcentages-  0. Gattegno 

Les nombres et leurs propriétés... C, Gattegno 

Les unités de mesure et le sys- 
tème métrique  0• ^attegno 

L'Enseignement des Mathematiques 
(21) (Cahiers Pedagogiques) 

Matemática Moderna e ensino Ele- ^ , 
mentar   Lucienne Jeo-ix 

Material adquirido; 

Material de Cuisenaire - Les nombres en couleurs. 

0 número de visitantes acusou um total de 115 pessoas 

que tiveram por finalidade conhecerem o seu funcionamento e os 
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materiais ali existentes. 

É interessante que se registrem as impressões colhidas 

de Relatórios, apresentados por alunas do Curso Ginasial, - Tur- 

ma 21E - sobre uma visita que fizeram ao Laboratório: 

"Na manhã de 3 he outubro de 1961, fizemos, dentro do 

horário de aula, uma visita ao Laboratório de Matemática. Êste é 

organizado e dirigido pela professora Odila Xavier com mais ou- 

tras duas professoras. Foi-nos feita uma explanação sobre a bi- 

blioteca que contem muitas obras sobre a Matemática - obras mo- 

dernas, algumas traduzidas, mas a maior parte ó estrangeira. 

Apresentaram alguns cartazes e jogos que sao obras de 

matemáticos muito conceituados no nosso mundo: George Guisenaire 

(números em cores), Gatherine Stern. 

Desde então o Laboratório de Matemática vem tendo alu- 

nos de todo o Brasil e até mesmo alguns estrangeiros, pois o pro- 

gresso do Laboratório vem sendo intenso. 

A finalidade deste Laboratório ê dar aos orofessóres 
"T-    —■" ■■" ——— —  —        

maiores recursos para o ensino da Matemática, o que vem fazendo 

há 10 anos, desde/ 1951 •/ Progrediram com a ajuda de uma das com- 

ponentes do grupo que possuia recursos para trabalhar na marcena- 

ria e elas mesmas construíram seu material. 

Em maio de 1956, foi-lhes emprestada para uma exposi - 

çao a.sala que ocupam atualmente o desde esse tempo lá estão. 

Terminando nossa visita foi feita um agradecimento da 

Turma 21E, todas assinaram seus nomes no livro que lá está e em 

seguida retiramo-nos muito entusiasmadas com o que temos em Por- 

to Alegre, especialmente, no Instituto de Educação, que e o Labo- 

ratório de Matemática." 

.Neste Laboratório, as mestras e alunas interes- 
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sadas aprendem didatica que e a arte de ensinar. Ali se encontram 

livros e jogos destinados a despertar nas crianças,desde o Jardim 

de Infância até o Curso Ginasial, Q<^^^fe^S^Ó4^J^esse por essa ma- 
/V» —— 

teria. 

 "Tendo como principal objetivo possuir um lugar 

onde se tradalha única e exclusivamente com a matemática , é o 

Laboratório de Matemática do Instituto de Educação uma interessan- 

te e útil instituição.'' 

 " 0 Laboratório foi fundado em 1951i quando fa- 

zia parte uma turma do Curso de Administração Escòlar que mostra- 

va grande interesse por materiais, Sendo uma destas alunas pos- 

suidora de uma marcenaria foi-lbes mais fácil executar estes ma- 

teriais que mais tarde vieram a ser doados." 

 "Hoje o Laboratório possui vários materiais es- 

trangeiros como um da Bélgica - Matemática Moderna - o de G.Gui- 

senaire, que, além das relações em medidas, possui a relaçao em 

famílias de cores, o de G. Stern, americano, Matematica estrutu- 

ral, e outros." 

 "Gostamos muito da visita e para nós foi um pra- 

zer conhecer um Laboratório de Matematica," 

 "De 1956 até boje, este Laboratório cresceu mui- 

to, tendo sido visitado por diversos professores de todo o Bra - 

sil e do exterior," 
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Continuando o nosso relato, nao podemos deixar de men- 

cionar que o Laboratório , bá muito tempo, ressentia-se da falta 

de uma máquina de escrever. A J^poppf ptiv'3 ^ Tnsfituto de Edu- 

cação, com seu sspxrlto de colaboracao. doou u1 a máquina , a 

'.'Patria',* cuja aquisição importou em trinta e quatro mil cruzeiros 

(Grft^ OOO^OLL 

Assim, Sra Diretora, em traços gerais, apresentamos a 

V.S. as atividades realizadas no ano de 19S1, no Laboratório de 

Matemática dessa Escola. 
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